Círculo de Bragança – EB 2 de Mogadouro 
A ESCOLA E A ASSEMBLEIA 2004/2005 
PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
O presente projecto de recomendação da escola EB 2 de Mogadouro surgiu após vários debates realizados em aulas de formação cívica e do conhecimento desta proposta da assembleia da república, indo esta proposta ao encontro dos objectivos e acções que a nossa escola tem vindo promover.

Em cada ano lectivo, a XI sessão parlamentar «a Escola e Assembleia» promovem um tema para ser debatido por jovens de todo o pais. 
De acordo com a as alíneas b), c), f) e l) do artigo 3º da lei nº46/86 de 14/10, alterada pela lei nº 115/97 de 19/09 (lei de bases do sistema educativo), fundamenta-se a responsabilidade social, pela conscientização e participação do estudantes na resolução dos problemas sociais que cada vez mais afectam a vida escolar, criando deste modo crianças e jovens cidadãos cada vez mais participativos na vida social do pais.
Assim hoje em dia a família e a escola são duas fontes de socialização e educação importantíssimas na vida das crianças e jovens e que contribuem para a reprodução de comportamentos de risco. No entanto uma família e escola atenta pode com a sua intervenção prevenir e combater eficazmente as situações de risco. Então na família as situações que podem potenciar situações e comportamentos de risco são: falta de afecto parental, adopção educação liberal ou autoritária, maus-tratos, existência de problemas de saúde física e mental, famílias monoparentais, violência doméstica, divórcio, consumos de drogas, dificuldades económico-habitacionais entre outros.

Na escola os factores que podem contribuir para o aparecimento de situações de risco são: sistema de apoio e incentivos aos alunos com problemas de adaptação escolar, não realização de programas de prevenção, não apoio a alunos com problemas familiares, injustiça na concessão de apoios, deficiente integração escolar, existência de problemas sociais na escola e suas imediações, não implicação dos alunos na vida escolar, entre outros.
Assim achamos conveniente e dada a situação actual e contextual, elaborar um projecto sobre os comportamentos de risco em geral.
Projecto de recomendação
1- Permitir aos jovens participar na vida da escola, nomeadamente na elaboração e aprovação de normas, regras e formas de solucionar problemas que habitualmente levam os intervenientes escolares a comportamentos de risco. Esta implicação para além de incutir nas crianças e jovens a participação activa, como cidadão de pleno direito da sociedade que fazem parte, leva a resultados mais eficazes de acordo com dados de investigações recentes.

2- Incluir nos projectos educativos das escolas, centros/grupos que promovam autodisciplina, auto-controle e comportamental e encorajamento/resiliência a comportamentos de risco, pois permitiriam aos jovens uma responsabilização na vida activa da escola/grupo de amigos.
3- Promover uma articulação e parcerias entre projectos de desporto nas escolas/clubes e autarquias, promovidas pelas associações de estudantes.
4- Criação de um órgão na escola, com elementos com formação nas áreas sociais, psicológicas e a nível da saúde em articulação com alunos e pais, num projecto de escola promotora do bem-estar bio-psico-social.
5- Promover a articulação entre a escola e os pais dos alunos de forma a prevenir e combater com maior eficácia os comportamentos de risco, responsabilizar os pais pelo acompanhamento de seus educandos.
Assim propomos 2 questões:
1- Porque a escola, autarquias, centros de saúde, serviços sociais, serviços de ocupação de tempos livres, associações desportivas, não elaboraram um projecto de prevenção e combate a comportamentos de risco?
2- Porque não se dá oportunidade às crianças e jovens elaborar propostas e medidas de prevenção e combate a comportamentos de risco, para posterior aprovação pelos órgãos responsáveis?
